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OBJETIVOS DA CLÍNICA FITOPATOLÓGICA

DIAGNOSTICAR AS 
DOENÇAS DE PLANTAS E 

RECOMENDAR MEDIDAS DE 
CONTROLE VIÁVEIS, 
PRÁTICAS E SEGURAS



- Fundada na década 1980 – Prof. Hiroshi Kimati

- Atividades desenvolvidas:
♦ Extensão
♦ Pesquisa
♦ Ensino



ATIVIDADE: EXTENSÃO



- Público alvo: 
♦ agricultores pequeno, médio e grande porte
♦ agrônomos, consultores
♦ empresas agrícolas públicas e privadas
♦ professores, alunos graduação e pós-graduação
♦ demais interessados

- Consultas recebidas:
♦ Segunda a sexta-feira: 8 às 11:30 horas
♦ Correio: Sedex (acondicionadas caixas papelão)
♦ Site: www.lfn.esalq.usp.br/clinica

- Custo:
♦ R$ 120,00 / amostra vegetal (diagnose fungos / 

bactérias)
♦ R$ 180,00 / amostra vegetal (diagnose vírus / 

fitoplasmas)



- Cadastro MAPA:
Instrução Normativa Nº 27, de 05 de junho de 2006.
♦ R$ 100,00 / amostra solo ou substrato (1 fitopatógeno) 
(a partir de 2 fitopatógenos: R$ 70,00)
(R$ 180,00 – viabilidade propágulos PD)(R$ 530,00)



DIAGNOSE DE DOENÇAS 
DE PLANTAS

Como se
faz??



 Observação dos sintomas e/ou sinais do patógeno

 Observação dos sintomas 

CLÍNICA:  DIAGNOSE

 Comparação com a literatura disponível 



DIAGNOSE: SINTOMAS

Carvão  comum do milho: Ustilago maydis



SINTOMAS X SINAIS

Manifestação da 
Planta

Estruturas ou Produtos 
do Patógeno associados 

aos Sintomas

DIAGNOSE

Puccinia polysoraFerrugem Polysora -



Questionário pormenorizado das condições de cultivo 
(Ficha de cadastro)     

www.lfn.esalq.usp.br/clinica

CLÍNICA:  DIAGNOSE

 Sintomas não característicos
(murchas, cancros, cloroses, podridões e necroses)





MURCHA  TOMATEIRO

Murcha de Fusarium: Fusarium oxysporum f.sp. lycopersici



MURCHA  TOMATEIRO

Murcha de Verticillium – Verticillium sp.



MURCHA  TOMATEIRO

Murcha bacteriana – Ralstonia solanacearum



 Isolamento do possível patógeno

 Identificação do microrganismo

Teste do copo



Postulados de Koch

1.associação constante 

2.isolamento patógeno

3. inoculação e reprodução sintomas

4. reisolamento patógeno

DIAGNOSE DOENÇAS 
DESCONHECIDAS 



AGENTES CAUSAIS:



Morfologia do talo reprodutivo:

Esporo = unidade reprodutiva Móveis (com flagelos)
Imóveis

Corpos de frutificaçãoEsporângios

Ascomas Conidiomas

Conidióforos

Basidiomas

Obs: Classificação,
identificação

Fungos como Agentes de Doenças em Plantas



*a partir da planta 
com sintomas

*obtenção de 
cultura pura 

observação sinais

Isolamento Indireto:

*Fungos Necrotróficos /
Hemibiotróficos

Manchas, podridões, murchas



Fungos Biotróficos

Míldios, oídios, ferrugens, carvões

Nutrem-se somente de tecido vivo



DIAGNOSE DE DOENÇAS 
BACTERIANAS



Bactérias Sintomas 

Bactérias Sinais

Corrida bacteriana

Bactérias como Agentes de Doenças em Plantas



Testes bioquímicos
ex: oxidase, ação pectolítica, etc.

Hipersensibilidade em fumo

Testes sorológicos

Testes moleculares

Bactérias como Agentes de Doenças em Plantas

Identificação de Bactérias









DIAGNOSE DE DOENÇAS 
CAUSADAS POR VÍRUS



Morfologia das partículas

Alongada rígida Alongada flexuosa

Isométrica Baciliforme

Vírus como Agentes de Doenças em Plantas



Vírus como Agentes de Doenças em Plantas



Vírus como agentes de doenças em plantas

Diagnose

Indicadoras

ELISA

Microscopia Eletrônica

PCR

Partículas Inclusões



DIAGNOSE DE DOENÇAS 
CAUSADAS POR 
FITOPLASMAS



Até 1967: atribuídas a vírus.
Em 1967: MLO no floema de plantas com “amarelos”

Morfologia

Fitoplasmas: esféricos, alongados, pleomórficos

Espiroplasmas: espiralados, helicoidais

Organismos procariotos, sem parede celular

Transmissão: insetos sugadores do floema (cigarrinhas)

Molicutes como Agentes de Doenças em Plantas



Sintomas 

Superbrotamento
Enfezamento (redução tamanho)
Amarelecimento

Molicutes como Agentes de Doenças em Plantas



Diagnose 

Microscopia Eletrônica

Testes sorológicos (ELISA)

Testes moleculares: PCR específico
RFLP

Molicutes como Agentes de Doenças em Plantas



ATIVIDADE: PESQUISA



- Relacionadas aos materiais recebidos durante 
as consultas

- Etiologia de novas doenças

- Avaliação de métodos de controle

- Fonte inesgotável de pesquisas!



ATIVIDADE: ENSINO



 Aulas graduação e pós-graduação

 Estágios supervisionado, férias, 
profissionalizante, TCC

 Prática profissionalizante

 Projetos de pesquisa

Estudantes Outras Instituições
Curriculares e Não-Curriculares



Simpósio Iniciação Científica 
Fitopatologia – ESALQ/USP - 2011

ENSINO / PESQUISA



EFEITO DE EXTRATO VEGETAL DE CITROS
NO CONTROLE DA MANCHA BACTERIANA
DO TOMATEIRO EM CONDIÇÕES DE CASA
DE VEGETAÇÃO.

EFEITO DE SUBSTÂNCIAS VOLÁTEIS 
NA INIBIÇÃO DE Pythium dissotocum
e Thielaviopsis basicola ORIUNDOS 
DE CULTIVOS HIDROPÔNICOS.

PESQUISA



CONSULTAS





Puccinia psidiiFerrugem  -





Esporângios catenulados

Microscópio estereoscópico – 10 x / 30 x

Microscópio de luz – 400 x

Ferrugem branca – Albugo candida





Mela de Rhizoctonia – Rhizoctonia spp.

Teia Micélica - Crescimento epifítico do micélio



Tospovírus em alface

Dano direto de Tripes em alface



PIMENTÃO



TOMATE



ALFACE HIDROPÔNICA



Mofo Branco – Sclerotinia sclerotiorum



BATATA



AMENDOIM



Murcha ou Podridão de Esclerócio -
Sclerotium rolfsii







Seca da Figueira – Ceratocystis fimbriata /   Nematóide: Meloidogyne incognita



INGÁ



Galha pulverulenta parda – Clinoconidium sp.





Vespa da galha do Eucalipto
Leptocybe invasa

Revista de Agricultura, v. 83, n. 2,
p. 136-139, set 2008.

Clínica: Jan 2008 (Inhambupe – BA)

Foto: P. Skelley, FDACS/DPI





Fitotoxemia devido à 
cigarrinha Empoasca sp.



clinica.esalq@usp.br
www.lfn.esalq.usp.br/clinica

OBRIGADA PELA 
ATENÇÃO!


